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No dia em que o ultimo numero do nosso jor- 
nal estava a entrar na machina correu em Lisboa 
uma notícia gravisema, que atesrou uns, alegrou 
oNtros, aurprebendeu à todos —-a noticia de que 
Estava proclamada no Porto a Republica e que 
ma Casa da camara tremulava à bandeira repobli 
cama. 

Comprehende-se bem a sensação enorme que 
esta noticia, perfeitamente inesperada, causou na 
capital, é a unciedade com que se procuravam é 
esperavam promenores. 

ses promenores 

que tinta no princípio da 
a autenticidade da notícia, tiveram que se con- 
vencer dn verdude alia 

Elfeciwamente era verdadeira a noticia:—a Re 
pablica lora, proclamada. das. janelas do, edificio 
da camara, nomeado o governo proviinrio, arvo- 
ad batia republicana no meio ds aula. 
ções e dos vivas de toda a gente que enchia a 
ieaça de D.Pedro ds 5 horas da maná do da 31 

e faneiro, 

'O cdr Alves da Veiga discursara da janela 
povo E à tropa no meio dos npplausos da multi- 
ão, o actor Miguel Verdial que Lisbon conhece 
muito bem de ter feito durante à 
compania theatro da Trindade, 
govémo provisorio em que figuravam os nomes dos 
Sra. Rodrigues de Freitas, Joaquim Bernardo Soa- 
res, genéral Correia da Silva, Licino Pinto Leite, 
Azáredo Albuquerque, Santos feia e Alves dá 
Veiga, € tudo isso torrera alekremente sem pro 

5105, É 03 revoltosos imaginaram-se triumpliam 
tes sem lucto, tinham direito a julzar que se repe 

tiam em Portugal a scenas do Brasi e que has. 

tava aquella cerimonia da Praça de D. Pedro para 

58 mulyr a forma de governo, para derrubar a 

velha mona. 

E tanto julgavam isto que os soldados insurre- 
cros commondados pelo capitão sito e pelo Alfe- 
res Malheiros, & acompanhados por uma muludão 
enorme, subiram à ruu de Santo Antonio com as 

, bundas 'marciaes 4 rente tocundo a Porlugueça, 
não Como quem espera 9 inimigo mas sim coro 
quem canta a victoria 

A meio du rua de Santo Antonio, — a narrativa 
que Fazemos foisos contada por ua testemunha 
Secular — os revoltosos pararam surprehendidos 
Pelo toque de clarim dtuma: força da municipal, 
que lá em cima postada no pé da Igreja de Sun: 
to Ikdefonso, dominava toda À rua. 

Esse Toque de elrim era 0 primeiro toque de 


fogo, 

Os revoltosos pararam: a banda que vinha à 
frente abrigou-se no pateo do estabelecimento de 
danhos : o alferes Malheiros, collocou-se denoda- 
damente À frente dos seus soldados e fallou- lhes. 
animando os A 

uviu-se segundo toque de clarim. 

Duma janela, não se sabe quem, dispara um 
Ear Re 

Quatro ou cinco dos revoltosos ajoelham e fa- 
zem fogo para a municipal 

A municipal responde-lhes com uma descarga 
cerrada 

Ene à multidão que acompanhava os revolto- 
sos festivamente como quem acompanha uma ro-. 
maria, produziu-se então um panico enorme : ha. 
um &atuve gui peut geral, entre 0 povo, que não en- 
tre os revoltosos, que se portam salorosamente, 
justiça lhes seja feita, e fazem corajosamente facé 
ds forças fieis. 

“Trava-se lucra renhida : de lado a lado caem 
mortos é esses mortos que caem fazem redobesr 
o ardor da peleja 

Os municipaes eram poucos em relação aos re- 
“voltosos mas portam-se como valentes. 

Nisto ouve-se pero coretins 

É" o regimento de infanteria 18 que 
rua de Santa Catharina. es rem Pee 

Toda a gente comprehende que se y: 
resultado da lucra. 
ase regimento que vem traz comigo a sorte 
do combate. Se vem pactuar com os revoltosos é 
úelies o triumpho, se vem em auxilio à municipal, 
à revolta está perdida. 

O regimento aparece no alto da rua de Santo 
Antonio. com o seu coronel, o sr. João de Mene- 
zes Cabanellas à frente. by 
e Quem vive? perguntam-lhe d'ombos os 
Indos. 


m à poúco e pouto eos 
Nado da verdade é 


decidir 


x Elei D. Carlos! responde o coronel Caba- 
nelas. 

Os revoltosos sentem-se perdidos ; é nas suas 
fileiras começam as deserções. 

A municipal e infanteria 1favançam sobre elles, 
que recuam fazendo sempre fogo até à Praça Nova 
é ahi refugiam-se na casa da camara, 

À lucta então assume proporções tra 

Djum lado e d'outro batem se como leões 
cticam-se verdadeiras heroicidades. 

Da Serra do Pilar vem duas peças de artilhe 
em ausilio das tropas do governo : essas duas pe- 
cas são collocadas contra a casa da camara e co- 
meçam à vomitar ballas sobre os revoltosos. 

Estes resistiram emquanto puderam ma 
derrota era inevitavel e às duas horas d 
municipal escalava a casa da camara, prendia os 
revoltosos que não conseguiram lugir é a bandeira 
portugueza, com as armas reaes, substituia a ban- 
deira da Republica que durante sete horas flu- 
ctuara sobre o municipio do Porto. 

Às primeiras notícias deram como sendo de 
189 0 numero de mortos: as segundas notícias. 

lesmentiam esta cifra dizendo que esse numero 
não chegava a 20, mas depois verificou-se que a 
primeira noucia é Que era verdadeira e que O nu- 
mero de mortos passa de cem. 

O governo apenas teve notícia da revolta man. 
dou partir para alli varios regimentos da capital 
alguns dos quaes não chegaram mesmo a sabir de 
Lishoa, pois antes disso veio a noticia de est 
suilocada a rebelião, decretos suspensão de 5 
rantias para o Porto e assumiu a dictadura para 
tomar medidas energicas, já em relação no julg 
mento dos revoltosos, que serão todos, tanto mi 
tares como. paisanos julgados em conselho de 
guerra, a bordo dos navios de guerra que foram 
mandados para o Douro para recolher os presos, 
já em relação á imprensa republicana, mandando 
Prohibir a publicação e venda ne jornges reu. 

licanos no Porto, suspendendo nas provincias as 
se publicavam e im 

à Patria, Debates e 


; pra- 


folhas republicanas, que 
mando suspensão em 
Pontos nos í 
E" avultadissimo o numero de prisões tanto de. 
militares como de paisanos que se tem realisado 
no Porto. Alguns dos revoltosos fu 
estrangeiro como o dr. Alves da Veg! 
Malheiros. O capitão Leitão o official de patente 
mais elevada. que se por à frente das tropas su- 
blevadas foi preso em Albergari 
Eis summariamente narrados os acontecimentos 


graves e profundamente tristes que enluciaram 
9 ultimo. cimentos que como 
não podia deis; roquziram profunda e 


dolorosa sensação em todo o paiz, já desacostu- 

mado de guerras civis, já desacostumado de vêr. 

as ruas munchadas por sangue de portuguezes é 
portuguezes feito derramar. 

Esmquanto aos commentarios d'esses factos que 

meute narramos nas suas linhas proeminen- 
dessa revolta abortada de cujas. principoes. 
scenas O Occinexre dá hoje croquis, cada qual os 
faz ao saber das suas inclinações politicas, dehai- 
xo do seu ponto de vista partudário. Entretanto 
ha um ponto em que todas às opiniões são accor- 
des: — na tristissima escolha do momento en que 
está pendente uma gravissima questão de política 
externa, a questão ingleza, para perterbur a pol 
tica interna do pair com estas luctas, cujo res 
do, fosse elle qual fosse, não faria senão sggra- 
var à nossa situação perante o estrangeiro. 

À maneira como a revolta do Porto que teve 
especialmente o caracter d'uma revolta militar, 
ol levada a effcito, veio provar o estado desgra: 
gado em que está à disciplina em alguns dos nos- 
sos regimentos. ER 

— Corre com insistencia que, ha muitos mais mi- 
ltares implicados na insurreição alem d'aquelles 
que apareceram na rua: não sabemos se é assim 
ou não, mas o que sabemos é que a revolta de 
3 de janeiro estava de ha muito preparada e que 
os regunentos estavam minados sem que aquelles 
que tnham a seu cargo manter a disciplica d'isso 
fizessem caso ou mostrassem ter disso notícia. 

É entretanto no Porto toda a gente sabia já ba 
muitos dias que se preparava a revoltc, ná vespe- 
ra alludia-se Francomemte a ella em tada a parte. 
jctoridades militares. nem as auctori- 
dades civis a souberam evitar e parece que nem 
sequer o tentaram, porque os revoltosos não acha- 
vam nenhum estorvo à realisação do seu plano e 
sabiram dos quarteis muito à vontade e sem es- 
conderija algum, reuniram-se na Praça Nova, pro- 
clamaram ruidosamente o República sem que pes- 
soa alguma lhe embargasse o passo. 

E" ou não realimente assombroso tudo isto ! 

Foi d attitude energica, á fidelidade das guordas 
municipaes e de grande” parte do regimento 18 
com 0 seu coronel à frente, que a monarchia deve. 


ter abortado a sedição militar do Porto; foi a 
é segundo as declarações d'alguns dos revol 
presos, à traição de muitos que estavam meti 
no comiplot, que tinham adherido ao movimento, 
e que à ultima hora faltaram aos seus compro 
missos e deixaram os seus companheiros só em. 


sabemos até que ponto são verdadeiras 
estas alegações, mas O que sabemos € toda 
gente que estava no Porto via, é que quando 6 
bom exito da revolta principiou a estar duvidoso, 
do grupo dos revoltosos começaram a passar pará 
o lado contrario, para o lado du força e da victo: 
ria, muitos dos insurecios,| 

Não ha nada que admirar, porque no fim de 
contas sempre. assim foi e aquele boticario do 
Porto que quando viu astiar na Camara Municis 
pal a bandeira republicana tratou logo de urar da. 
Sua porta as armas reaes, e apenas viu que a ban. 
deira era arreiada tratou immedintamente de a» 
tornar a pôr, tem em toda a humanidade numerosa 
parentella. 

Se a revolta tivesse triumphado os vencidos 
de hoje seriam scclamados como heroes e muitos 
Waquelles que pedem hoje para elles penas seve- 
ras seriam os primeiros à fnzerem-lhes apotheo-, 
ses emthusjsticas, É a eterna comedia da vaday 
essa comedia que às vezes assume as proporções. 
picas de sragodia, como d'esa vez no Porto, mas 
que tem sempre no fundo a nota, ora burlesea ora 
vil do egorsmo humano. 

s proporções da nossa chronica não nos per: 
mito, mais desenvolvida notícia da revolta do Por- 
to revolta cujos promenores tem sido  minuciosa- 
mente contados par todos os jornaes do pair, nem. 
nos permitem tratar «outros assumpros muito 
mais alegres « em que com certeza à nossa penna 
se comprazia muito mais, o carnaval de Lisbons 
aperar Welle não ter sida «'uma alegria por ahi 
alem, e ns duas operas novas de 5, Carlos à Aula 
Pasqua é o Crispim » a Comadre que foram dois 
grandes sriumphos para Helena Thcodorint. 

Trataremos d'elias na nossa proxima chronica, 

que o seu micesso foi tão grande que com, 
Certeza viverão até lá. 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A REVOLTA MILITAR NA CIDADE 
DO PORTO 


As ilustrações do Occimewre são hoje dez 
dedicadas à Fevolia militar da Cidade do Porto, 
oecarrida na madrugada do, din 31-de jrneiro, O 
fai mal Importante que 8 deu mente uimios 

A Clronica Occidental refero-sa largamente à 
revolta escrevendo como 08 acontecimentos se 
deram, acontecimentos. que, os nossos desenhos 
reproduzem e, portanto, o ltor Tendo aquela é 
vendo estes ieimento completará ox 2u8s Judas 
Eobre eine triste acontecimento que lex derramar 
angve portuguez, 

“Prataremos pois, tão sómente de dar algumas. 
nota biogranblens' dae indivRdios que codiaram 
Parte mais iiportante no, movimento revoluco- 
Bari, é de que poblicamos os retratos 

Ss &s vendas e ce venvedores « ambos tem 
papel importante em face da Minoria é se nem 
Befipdos pubicanios os retos é Porque Ge não 
podémos Bbrer. 


Auvrs Da Veioa. — E! considerado um dos chez 
fes da revolia que inha por fim proclamar a rê- 
publica em Portugal, pideipiando pelo Porto. 

Um dos membros mais importantes: do-púrtido 
republicano é tambem dos de mai noção, e no. 
aeho passado viajou por Hespanha, França e fia: 
Ha Onde se relacionou com os homens ris im 
portantes do seu partido e assista à, varias: reu: 
iões é banquetes. de caracter polltco, como. 
constou pelas noticias publicadas por toda à im- 
augusto Manoel Alves da Veiga é filho da pros 
irem de az: Montes onda patceu em 18107 

Formou-se, em direto na Unhersilade de 
Coimbra e desde estidanie que manifestou aé 
suas Rdéas avançadas em vart é perodicos que 
fundou em que sé conta a Republica Poriuguir, 
Igoai em que colaborou Madalhães Lima As 

foraes, Lines de Melo, Altaro de Mendonçãs 
Almmeidã Ribeiro, ainda estudantes e Manoel de” 
Arriaga, Silva Pinto é Albano Coutinho. 


O OCCIDENTE. 


3 


Foi fundado por Alves da Veiga o Centro Elei- 
foral Republicano da Porto. e-na lista do governo. 
Provisoria da republica figura 0 seu nome. 

Alves da Veiga, á testa da revolta leu das ja- 
nelas dos paços do concelho do Porto, à procla- 
masi de novo governo ao povo, 

ncido. na sua causo, fugiu e consta que se 
acha actualmente na Belgica!” E 


Joxo Cuxaus. — E! moço, tem apenas 3o annos. 
é inda ha poucos tempos dscrevia mas folhas mo- 
ricas com iincção, Apaixonou-se pela Ré- 
ublica que um dia lhe sómo e póz ao serviço 
“tela todo o seu alento, E Y 
E assim que ha poucos mezes fundra no Porto 
S Jornal A Republica Portugueça, e a violencia dos, 
3845 artigos Volêram lhe várias Querellas por que. 
fora julgndo & gondermnado, em Telação à primei. 

+ 8/10 dias de prisão, sentença que. estava cum- 
Trigdo quando Febem & Fvola.. o 

sem fer tomado parte na mesma revolta, foi 
Somtudo conservado” na cadeia, & incommuntica» 
Yeb por ser considerado um dos que mais concor- 
él.com 04 seus-escriptos para 1a exaltação dos 
Sepiritos e porque na, busca que foi dada à re- 
Negão da Nepublica Portugueça se encontraram, 
Ssgundo dizem, documentos que o comprometem 
m ice da mein revolta. 


ANTONI. DO Auanas, Lutrto,— Capitão de in. 
famteria nº 10 € a chefs da revolta militar, o que 
tomou o Commando das forças. que se revoluio: 
Team, Varendo se com brakura contra as forças 
s AO governo e detopparecendo quando vis à 
E perdida 
se, tur de Furminhão, provimo de Viseu é 
mg praça am 103, cbn 50 anos de dade, 
tendo fito o curso da fun mr : 
a A Fevolia pólo. em “evidencia, pos que até ali 
Em ndividoalidade” nunes se tómara talieme 
E enhum feto do dominio publico. 
en ESA em Infanteria n.º 10 dende 1888, anno 
Sage fôra promovido 'a capitão e di-e que 
Send css tempo principio A lazer à ava propa- 
anda republicana ho SofpO a que pertencia, con- 
indo Bssim chegar a ponto e Jo dominar. 
soptetamio & facil da supor que elle não téria 
Jitido a campo se não contas com à auhesão 
gutros corpos que lhe falharam 
a O ESP Tent fi prexo em Albergaria e conz 
do para o Porto três ins depois da revolta 


Aurengs My 
unHInOs de caçadores n.º q tomou o 
Eommando das forg do seu regimento e portou- 
ut 


se 
egg nO heroe na lucta travada contra as forças 


aos 


ore a, mas o Re cadaver 

contrado, o que faz suppór que ele far 

Bit, embora Ferido, sendo certo que fot dos uti 

à sbandonar 8 campo. y : 

Em sido. procurado sem resultado e não ha 

amu de “qe ei emigraso para Hespanha ou 
oo 


y o E Um actor conhecido em 
ne ANE netunimente estava escripturudo no. 
Seatro do Principe Real do Porto.” 

à noite da revolta ainda representou, 
da NA exaação tocava à loucura, é possuira-se 
te qui ão que era um salvador dia patria. Dia 
x gerândes planos politics como ninguem nunca 


Foi alle 
ré Sile que, junto com o Dr. Alves da Veiga, 
ty nm no povo do alto das jancllas dos Paços 
cao, 
jin PUeI Verdial é ainda moço bastante é nunca 
n 
vojfdem suspentou que el fosse um político re- 
Entrsiamo dá 
dos prio oa e cáadica na revolta e foi um 


Simas G; Edo ba 
o anboza é um antigo jornalista actual: 
ate redactor e proprietario da. Justiça Portu- 
Aadue e publica no Porto ; 
uoleMo. nos suns apreciações tem tido mais 
Sac Ens: pr 
te my fimbem aos Paços do Concelho tomar par 
cumasD reclamação dia republica e por esta ci 
dem iihéia prezo, alem do seu nome figurar tam-, 
cargoni lista dos individuos que deviam exercer 
es no novo governo. 
Se que em sum casa a polícia encontrou ar- 
egadas. E 


MAs care 


João Pye 

publi vÃes isto abbade de S. Nicolau é um re-. 

Que qaino de recente data, segundo parece, por- 

ado poda não ha muitos tempos militara Hg par- 
Progressista, 


EE ES 
ES ER 
ES des 
Goo ia Pena 
e ora e 
E Cad rea a a 
a pagas RU e re pe quão 
apo po 
o Su 
PENA Rosa je dad es aa 
rod penis Dá ten e 


m DR Lescasms E 


Jozo Enchnna Surro My 
Mexszes coronel commandante de infameria 
18 fot o que junto com o coronel Antonio Fé 
ra Sarmento, commandante da guarda municipal 

io dominar a revolta, com uma coragem 
pouco vulgar. 
O coranel João de Menezes descende de uma 
illustre familia que tem o seu solar em Cahanel- 
las de que lhe vem o appellido Cabanellas porque 
geralmente é conhecido. Nasceu em Penaficl a 
Za de julho de 183º e fez o seu curso no Colegio 
Militar, Eschola Polytechnica e Escola do Exer- 


 annos promotor de justiça 
nos conselhes de guerra no Porte de 
deixo para e commandar o reg 
teandis, 

Ba energia se deve o ter se comervado fil 
ao governo. O seu corpo. porque emrando no 
qualel de madrugada e enconrando os soldados 
dm desordem, não exitou em se lhes dingir cha 
mando-os. à ordem e fazendo sahir 0 regimento 
para se oppór aos revoltosos. E 

O comandante da guarda municipal a que já 
nos referimos foi também um dos heroes desta 
Iucta, que não duvidoy. impor se aos seus solda: 
“dos, que aliaz se diz estavam inclinados aos revol. 
tosdsi e mino [ok tambem secundado, pelo major 
José Maria da Craça da mesma. guarda, que tam 
bem se portou com egual valor. 


Lp 


NOTAS DA CAPITAL 


Em 

—Incendio ! O 
Quando à voz alarmante gritou, no silencio da 
noite alta, vinda do andar inferior, eu, tive uma 
Suluta crispação de nervos e o peito doeu me à 
pancada do halo. moral como se recebesse em, 
Sho a marrada de Um foro, Proximo havia uma 
rta que ligava com a escada; — corr para cila, 
Tas uma onda de Tamo, denso Impelhume pora 


traz, meio desmatado pela asphyaxia. O terror te- 
ve-me quasi paralysado, e aquellas vagas cinzen- 
tas, opacas parecidm approximar mais dos meus. 


Sud os fritos que, em baixo, as viciimas sol 
tavam, meio estranigiladas pela atmosphéra. de 
chamo, 

Approximei-me de uma janela e uma lavoreda, 
sind de baixo, parecia alongar-s até à mim, co 
mo via ima do infemo. lecolhime amerrado, 
Com os cabelos ehumuscados. Andava mo ar um 
Shiro intento à roupa queimada, € o fumo vinha 
nshendo toda à cnsa "Hum empartamento de 
Brant Corno nuvens de um cosmorama biblico, 
Pesanni Conv” chumbo-sobre o peito e torcendo 
Cargalheiras forfisimas, a reter a respiração já 
Espicnda, insira 

D Favimeno, listado de tabus, estava já quen- 
te, e uviasse por baixo um estrllejar de madeira 
6 se queira deemoronar de “moveis ruido de 
Vidros paridos = uma amalgama de sois brutaes 
nanieulados, ecos & fortes tomo trovões estram: 
ulados rolando suecesaivamente em tablados de 
Eopstal, de hrone & de aradera gosta. 

“Einha ôm qnico meio de soxação: — forçar a 
porta que conduiia a uma casa visinha, Dirieme 
Date dos embates do corpo insenniblsado 
Tor aúuele banho. de terror a porta estalar, 
ogindo er lanhos verscaes as laminas finas dê 
madeira, 

Mais m embate e a porta cédeu. 

Seis og ma mas rodas alguma ca de 

STO que 8: restava; € quando me vi so, livre 
GP eendio que arancava um Goro de ruídos 
Souto e estálidos de chamnas, ol 
Sonatime pão reconheci sob aquele Vestuario es- 
Etspado como um despojo de mendico. 

Ni aa vita o fogo avançava com uma ia- 
ensiiaio pesoromm te calor des climas 6 os 
Hovelos d0 Fumo, chegavam já até a mim com 
oa renitência de perseguição. 


Vi uma escada e desci. Tinha aspectos de cri- 
minoso, na minha sabida rapida e cautelosa. 

Em baixo junciavam-se moveis, coisas de ya- 
Jor, e, entre as physionomias espavoridas dos que. 
trabalhavam, notava-se um perfil suave de mulher, 
& quem o susto esbatera à coloração nuns tons. 
Jeves de opala, Vestia de branco € tobr Os ca- 

ellos negros em desordem, endulava aínda uma 
fôr de laranjeira. 

Fóra noiva maquelle dia e o alarme do desastre 
pisinho acordara-abrutamente dl primeiro sonho, 

Trémula, o busto franzino é clegante, nos olhos 
uína expressão de angustia cryetalisado! numa 1 
sensibilidade anormal, o espirito cheio da passivi- 
dade de um sonho, tinha alguma coisa de ethereo, 
como um perfumê, alguma coisa de. vago, como 
uma miragem do Inf 

E clhava-o, do noivo, num. sphyngismo de 
somnambula, como se à olhar, vitrficado, cedese 
Se à um magneie que 0, movimentasse, numa in- 
consciencia de inanimado. É seguia-o, inexpressi- 
vamente, emquanto elle, mudo. do esforço é da 
surpreza, pretendia salvar coisas pequenas de vas 
Jor intimo, num grande silencio de, dôr que so 

um quadro bordado por ela, relquias 
 Dresas à uma tradição escripta no pers 
Eaminho da alma...» 


Do autro lado o fogo proseguia, Sentia-se um 
desmoronar phantastico, soturno, como uma lueta 
de subterraneo. e na rua A multidio compactisas 
va-se fuma planura indisncia de cabeças, Tra. 
miam vozes de commando é ouviam.se choros de 
mulher num grupo onde a população se adensa- 
va numa avidez fremente de curiosidade, 

Mas de subito, uma mulher com os enbellos 
chamuscados, mãos na cabeça e 0 corpere mal 
apertado, deixando ver uma nesga do seio palpte 
tâme, rompeu a casa Incendiada nos empurides 
de um bombeiro. 

— O meu filho — ! diria — e sua vor, como o 
ruido de um perto que estala, auasi não tinha o 
som que se adivinhava maquelle entreabrir da 
docca sequiosa de ar !— Queria voltar, atraves. 
sar as chammas, e julgava-se intactil ame aquelin 
torrente rubro alaranjada que sia pelas janelas 
como braços de assassinos escorrendo sangue, Es 
torcin-se entre os que a prendiam para sabvar-Jhg 
a vida, redobrando as forças a cada clarão mais. 
intenso à cada rvido Irugoroso que vinha de den 
tro, 

Repentinamente, como trazido no seio de uma 
chamima, appareceu um homem na janella, com. 
uma ereança nos braços. 

House como uma repercussão na mulher, que 
ergueu as mãos pedindo surdumente o corpo da 
ercança. E queria gritar, mas da larynge secca 

lhe apenas um som rouco, como xe o encon- 
tro de um gemido e de um riso lhe intumecessem 
a garganta, estrangulando-lhe a voz, Houve um, 
segundo de palpitinte expectativa, que mulocou 
todos os rumores, Afinal alguma coisa pesada, co: 
mo um vigamento do tecto, cahiu meio carboni- 
sada é fumegante sobre o homem e sobre a cre-. 
ança, que desappareceram na mesma queda, sem: 
um grito, deixando apenas, no sítio onde. tinham 
estudo, Um clarão. phantástico como um vislum- 
bre do inferno. 

À multidão murmurou; é à mulher, como sen- 
tindo tambem a pancada que lhe arrebatava o 
filho, tombou para o lado, hirta, pesada, dpois 
de uma rapida convulsão que traduzia um grito: 
de dôr tão grande, tão excepcional que só póde- 
ria soar se o peito estalusse completamente, 


Em cima, a casa dos noivos ardia já, E elle in- 
volvido pela fumarada que crescia não cessava de 
revolver tudo, procurando pequeninas coisas ne 
sensibilsado ante o adensamento lugubre da ate 
mosphera que já lhe pesava nos pulmões, todo 
entregue ao seu somnambulitmo de artista é de 
namorado, n'um desprezo inconsciente da 

que perigava — heroe sem a sentir, martye insen- 
sibiliado pelo excesso da dôr e da surpresa, 

E ela, a noiva, aradualmente mais branca, mais 
sphyngica, continuava a seguirlhe os movimen- 
tos tam 9º olhar inanimado, o busto immovel co- 
mo marmorisado sob o vestido claro, n'um pes 
dello de espírito que se repercutia na paraiysa 
são do exterior. 

E a cada objecto que elle guardava avaramen- 
te, 0 seu rosto oval, em opala, iluminava-se, co- 
mo a estatua de um tumulo bavida de luar. 

Houve um ruido enorme na outra casa; era o 
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telhado que desabava... .— e pelas portas de com- 
municação, espedaçadas, entrou um jorro de lume 
que os deslumbros. 

“Tiveram ambos O mesmo pensamento e, des. 
pertos, convulsos, no nervosismo do mesmo ter- 
for, crreram um para. outro, exclamando na 
mesma voz dethil: 

Vem 1 

Vem! 

E arrastaram-se para fóra da casa e ambos que. 
riam ficar, gosando a volupia amargurosa da pro- 
pria dôr que revivescia ante aquelle fogo, des- 
truidor de tantas coisas queridas. 

O leito do noivado ardia já, entre um ruido 
triturado do vernis que estala. 

“Alguem tinha quebrado as janellas é um ho- 
“mem vigoroso, asselvajado pela coragem, entrou 
bradando-lhes: 

— Saiam! — e empurrava-os com brutalidade, 
magoando-os. 

Jum à sair é ella, apontou ao marido alguma 
coisa que ficava no. leito, prestes a queimar-se. 
Era um diadema de laranjciras que ella formara 
com um entrançamento do seu cabello negro, 
mma hora de apaixonado requinte. 

Ele correu a salval-o, mas o homem deteve-o, 
esmagando lhe, numa crispação nervosa de de: 
dos, os braços tremulos 

Houve uma pequena lucta e o noivo, vencido, 
extenue, semi-louco, viu consumir-se lentamente 
aquella Fecordação querida de um dia feli 

Depois desceu automatamente, levando a noiva. 
comsigo, ambos attonitos, insendíveis sos encon- 
tros da massa que comprimia brutal, inconsciente, 
os deventurados ! 


Eu, arrastado pela turba achei-me na rua inco- 
luntariamente, contundido, o fato esfarrapado é 
ouvindo — de” um lado, os soluços ahafados da 
mulher que. perdera, 0 fiho, € vendo do outro, O 
grupo dos noivos, juntos, Confortando se e cho- 
rando as mesmas lagrimas, 

E então, n'um momento em que 0 clarão do 
Jncendio se alongnva pondo um rellexo sangremo 
no ntul escuro da note, vi bem clara e bem niti 
da a diferença das dóres humanas: — à mãe cho- 
rava. um filho, morto, os noixos, a perda du paz 
idylica da sua noite nubil, e eu... lamentava 
miseravelmente, exoistamente, o éstado do meu 
fato, cortado em farrapos | 


D. João de Castro, 
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» Réinando em Cambaia Sultão Badu, rei mui 
poderoso e rico, debaixo cujo senhorio é mando. 
Gram outros reinos, d'elles herdados de seus an- 
tecessores, o a'ales adquiridos. € domados por 
seus. exertitos vivendo. elle mais pacífico “de 
seus visinhos que de si mesmo, movido da sua 
inquieta natureza, quando lhe, faltava nos estra- 
nhos poder executar suas revoltosas é insolentes. 
condições, nos subditos e vassalos seus assim 
grandes Como pequenos, nos. que amava e des- 
“mavay em suas mesmas mulheres, emfim em seus 
proprios irmãos. o rigor da sua sanguinolenta sé- 
de mui a miudo fartava 

- Assim princípia Lopo de Sousa a sua marra- 
tiva, apresentando-nos, à traços largos. e n'uma 
lingua e fórmas vasadas nos moldes [tidos como 
era propria dum fiho da Renascença, educado 
om o Rrandes escipores e Romi, não o e. 
trato physico, mas as lin o depois 
amiuda, “o caracter feroz do despoa eriere 
ue eilê vira, e que tão tragicamente veis acabei 
mãos dos soldados de Nano da Cos 

Não faremos neste breve estudo o resu- 
mo historico. dos factos que 0 eseripror cosa 
nem nos demoraremos à analytal-o its! 
mente, se hem que 0 assumpto seja tentador. é 
Deo nocior Dos presente im ba semanais 
aniformação Farta que seia operando ha lime 
gua, sob a influência 'dos grandes mestres da 
Brosa e da poesia launa, mas apontaremos aqui é 
Mt alguns dos episodios que mais impressão pro. 
dusiram em nosso espirito, já por si já pela for- 
mar porque estão descriptos. 

TU desses é a tomada da ilha de Beth, depois. 
conhecida pelo nome de ilha dos mortos, que fot 


a primeira empreza da poderosa armada que 
Jo da Cu copitançara e miss de Go ce 
destino a Dio. 

Era governador dessa ilha um toco valente, 
que preferiu morrer a entregar-se sem condições, 
Corro Nuno da Cunha Joe exigiu. 

Não, o atterraram nem o nome do Goverm 
dor, mem a fama. das nicurias portugueras, nem 
o aspecto imponente da grande armada de perto 
de dozentas velas, que all estava à su vista, onde 

a ir dos capitães e solêados da India € à in- 
imação que recebeu para se render, entregando 
tudo, armas, pessoas 'e fazenda, respondeu que, 
vistas desegdaldade das forca abandunaria aterra 
E a lortolera, mas só nso, pastando à terra me, 
die todo ou seus com o que nham e ques 

Este impór de condições, este tratar de egual 
ora. Sgt, quando "a “isfêionidade do, capitão 
furto tra manlesta, se não em valor, com certe- 
za nas meios de ataque e de deleza, hão O acce 
tou'o animo de Rino da, Cunha: Não. sara 
mas fradicções dos nossos guerreiros aquelie ge: 
nero de tramacções, nem 6 momento tra arado, 
para abrir uma tal excepção ne regra geral das 
Tossas campanhas no Oriente. 

“Com eleto partir de Goa com uma armada de 
cento noventa é eimeo navios para estacar deante 
da primeira fortaleza rateira, que encontravam, 
36 Porque letras desc moro estava um homem 
valênte e na ava expugnação podiam perder-se 
algumas Vidas dee Tao! Sh Andava altos, 
expostos e devotados À morte todos os dias, nó 
mar e na terra, não 0 julgou 0 noso almirante 

omveniente, nero digno de st é dos homens que 
Sommanidavi, mem do nome portuguer. Aconie- 
Itaram lhe alguna dos seus armigos que acecitasse 
a proposta do turco, sem pensarem, decerto, que 
na" sob posição, ele não podia recuir, porque de- 
traz das condições do inimigo, e nas entrelinhas 
a sum respoNta, estava UMA Ameaça — A da re- 
sstencia, a duro combate, duma lócia desespo- 
“alter com graves perdas para 0» atacam, 

a 
à poe da ilha? Não 
no Programa do Go- 


ostras rasges milnarina a favor do parecer contra: 
Tio ao ataque, as não conseguiram clas demover 
O enogo espe do eu primeiro proposito, em 
que mais se Confinos quando o gavermadir tur. 
Sof em terceira repica,iNe mandou dizer que pois. 
da” Uma emprema de tonto pero como era a ei 
dade de” Dio, que não devia querer emprehender 
isa tão pequena como iquelia ia, Em que não 
avia que deaejar; qual Mv serviria o em ella 
guri o alvo da gene de gera, por 
Semrura poi-os. em perito, porque “il havia de 
defender aquele Jognr 0 mehor que podes: 
Eve Avêe con que Posto 6 cb Ne vontada 
Nano da. Cunha ouvi, da boca dá seu inter. 
prete, aqueles conselhos. amipaveis, «aquela 
Emeata do tsrco, quando lhe lava de esmore- 
cer o alioroço dos seus soldados, cujo valor fia- 
ci amesquihado com à ata brava, restenca 
Cora ta polia, que se da travar ali naquele 
He, ignorião » perdido no meia do dceano | 
Respondido 30 Turco é determinado o assalto, 
decidifam-se os cercados a bem morrer. para mos: 
trir a resolução. em que estavam, estorcados 
ersuadidos elo seu chefe, de que a vida sem à 
crdade nada vaia, e que he era melhor à 
morte do que 0 capiteiros prineipiarom por ta- 
Tae as sas mulheres, ox lhos, ou elhes e os a. 
Validos, tudo” emiim o que não podia combater & 
depors twnzendo para a praça da fortaleza quarto 
Pobsuiam «quantas coils vicas tahum, Boas a 
is e tudo Wucimaramo  dertando somente ne. 
mas  desesperação: para despojo de seus inimá 
"A investida fo furiosa, a resistencia desespera- 
da A porta da fomalera! este Heitor da Silveiras 
mortaldtemo ferido. com um tiro «Pespingurda, € 
al morre tambem O cormmandante turco, como 
“Um Bravo que gra A cermiicioa foi medoniha, mem 
ostra coisa podia ser, havendo-se 05 nossos com 
Romens enfirecidos gue não queriam render-se, € 
que, como Os defeniotes de Segonto, mb acae 
Bado om tudo que es prenda à vida, para que 
mada semtissem, qusndo 1 perdessem Perseguidos 
Gom vm encartiçamento ferino, engados mas ca- 
Cermas e escondérios, os que ão  cabiram nas 
Primeiras veíregas 00 assalto, ainda nas proprias 
Enheres, que escaparam úquélie primeiro saci: 
“Jo, co que eles se prepararam para à morte, sê 
Ciro valor exaltado, e famatico com que se dedi- 
arm pela a lierade antes quieam mor 
Fer que ficarem caprvos das portuguezes 
Glspar Corténlo das Lonas da India, que a 
na esquadra de No da Cunha, e tambem entrou 


no combare, diz no caps XXHI do livro HI: « Eu. 
no meu catúr fui rodeando à ilha. e fui para tomar 
quatro molheres que estavam sobre um penedo no. 
mar, a que els foram à nado, mas um mouro que 
com cilas estava tinha uma adaga com que as Go: 
meçou à degola, e eu as viaparar a garganta, que 
o mouro as degolasse, à que não pude tanto re: 
mar que primeiro degolou duas, as outras duas. 
ficaram porque um tiro de espingarda derrihou 0 
mouro, e estas duas se deitaram ao mar por se 
matar é afogar, mas os remeiros se deitaram a nas 
do, e por forca se metteram no catur, de que Se 
tornaram a deitar no mar, pera morrerem antes. 
“goi, inaimente, tomada esa ia, sem em eli 
se tomarem mais que dois ou tres Captivos é né: 
nhum outro despojo, sómente as cinzas do que 
ucimaram, D'este dia em diante se chamou a Ilha 
los Mortos, pelo efeito.» 

Assim acaba, com um final de phr 
Tacito, este capitulo de Lopo de So 

À Ilha dos Mortos, pelo efeito! .. E duma cone 
cisão romana: o extermínio tinha sido total, 

“Assim eram as guerras, nesse tempo, € assim 
eramos nôs. Assia se entendia então e praticava. 
entre christãos e turéos, e entre christã 
christãos, 

Teto passou-se em 1531, em Beth, à sete leguas 
de Div, na Jomgiqua Asia, Quatro annos antes, em. 
1527, 05 bandos de reitres do Condestavel de Bour- 
bom, principe. primo do Rei Christianissimo, Fran. 
cisco 1, é állindo do Rei catholico Carlos Vo pus 
nham cerco à Roma: é o chefe desses bandos 
Teiros, Jorge. Frondsberg, proclamava. no seu, 
acampamento a tenção que tinha de enforcar. 
o Papa. com uma corrente de Giro! À baila 
ceneira do urcabuz de Benvenuto Céllint, quêy 
segundo elle conta nos suas Memorias, matou. 
o Bourbon, traidor 4 sun patria & À su fé, no 
impedia que 0 seu exercito. entrasse em Roma, 
“como uma horda de selvagens, durante uns poucos 
de dias, roubasse, incendinsse é matasse; dando. nt 
Europa e na capital do mundo christão, o espectas 
culo repugnante e odioso dos mais repellentes vz 
cios, é dos. mais horrendos crimes, commettidos 
or Christãos contra a humanidade é contra 
Ngiio ! 

À historia, como a justiça, não pode ter dois 
pesos, nem tuas medidas, para avaliar os nctos 
dos homens. Contrapozemos o saque de Ioma, emt 
1527, d matança da ilha de Beth, no Oriente, em. 
155%, independente du desegualdade e da impor 
taneia das duas emprezas; porque, consideradas 
em si as duas trapédias, 1 que mais horror nos 
causa não é a acção dos portuguezes, batendo 
a peito descoberto. contra inimigos resolvidos 
a matar 6 a morrer, é essa coisa infame, fer 
roz, monstruosa, esse espectaculo hediondo, & 
aviltante para à especie humana, d'uma cidade 
augusta, e historica, como Roma, entregue, depois 
do assalto! a milhares de salteadores, n quem sé 
deu o direito de não respeitarem nem honra das. 
mulheres, nem a vida dos homens, nem os tem: 
plos, nem as obras do genio, nem o sagrado, ném. 
& profano, e de rivalisarem, em pleno seculo XVh, 
na barbaidade, com os hunos de Atila é os van: 
dalos de Gensérico | 


(Continday Zacharias d'Aça, 


— perto — 
SCENAS BURGUEZAS 
(Continuando no n.º 485) 

v. 

Passeio penso 


Retiraram da janella 

Mario apoiava um dos bracos sobre o aparador, 
derrubando o busto para traz, 

Ema na frente dele, virida para a janella rés 
cebia em cheio a luz de tonalidades vermelhas, 

ue lhe douravam 0 cabello franjado para à téstã 

ndo des GUITOS o comraste da treva, por muio 

Com os bracos descahidos, crusava no. regaço 
as mãos pequeninas de dedos aflados, em que 58 
notava o anilado das veias; verdadeiras mãos 
dogaressa | 

“Ealavam da doenca d'elia, dos cuidados e attem 
gões que mutuamente se deviam chegava-se o 
capitulo perigoso de qual gostava mais ou deviã 
mais ao OUIrO; é, Como estava, muito proximos, 
ella tocava com ós cubelitos de ouro, levemente 
como um sóppro de briza, nos labios de Mario, 

— Enlouqueces-me Ema, disse elle com a vos. 
afogada. 
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ala, [eseesu não, o ouvi, de repente levanta. 
pe pEE nn eretas 
barato tento 
gs SN vimando e a boina cê de 
ma ia add a id 
ao pr rodar ein 
ano a bs fds da 
mento, parecia lhe que o sobrado da casa descia 
ea 
e Taca ro de e 
q ia e so pa 
RE cone ei 
mou-s pelos hombros e beijou à... demorada- 
e DT O 
olhe ns gengivas; entres 
Semo quem não torna mais à fazel-0.. +. 
am BO aci que 


gengivas verme- 


apro; 


vam 
ver 


ESqiSSo não se faz... E mal feito, Mario! 


núito mal feito, Se fosse outra 
co Pilido de remorsos e como fixado no chão 
RÁSOU Num espanto enorme, aterrado do que 
há poa mão sent 0 toco exigalhar-he 6 ae 
“pensava com uma fiidez de idiota, 
Pêndão!... perdão oo 
naPertava-lhe a larynge Como um garróte o s0- 
ua Petsursor das lagrimas, não podia artculr 
soja Mhouio o mssustou-se porque ele reslmente 
a mito 
Então, a É 
hei de gu 


1, de cabeça baiva, olhar esquecido, 
ronidade, sócegou-o, estendeu-lhe a 


Como O estremacimento. 
a cream, goal; e, quando em 
e Fendi Sl exercito 
gheligência condemnnr-Mhe = 6. gozo." te 
e desalento, arrependeu-se, fóra um fr 


o general, passeava à sua e 
Giraldo sem pavor até ao falle 
tarechal-suque. 


Comprehe; N 
mobi endia que este compartimento não fóra 


Pesca, my 


coberto de um tapete cáro, de Ure: 
ERR) barras de granada com flores côr 
braneo é, HO meio, um grande quadro de fundo. 
de pço Fepresentava um iquave de relva semeado. 
morais sobre elle estava a jundineira de mar- 
rede grado, pés dourados à Pompadour: Na pa- 
Tanita, MOS ficava na frente, vindo da casa de 

ia briam para o campo dos. Martyres duas 

Wi Saccadas, os intervalos tinham etagéres 
Aiouterias."À direita cobria a parede um 
o; “60 UM grande quadro n olêo de Annuncia- 

à frente dele um pianno horizontal das 


Pelos ndo Dresden, era clegantemente ladeado 


Uma cum 


Sundeau, Gerf 
A Lamar é 


& De FAmour de Frede- 

hendaly em luxuosas encadernações, 

le Ema, 

ao Esto, de seda branca com largas 

Seis caduo CENFO bordadas a mais, bem como 
coneiras de madeira dourada, fotam do voto 


do co 
Uma Woslheiro Acencio Simões porque ele vira 


em Inga assim 2no cottage de AMalbourougã 


Pol 


dentro, 


*ésto da mobilia, umas cadeiras grandes de 


pau santo guarnecendo a parede da direita onde 
estava aberta de par em par a porta qué commu- 
nicava com a caza de jantar, uma etagére sobre 
a qual pousava uma casinha feita de penas de 
perú obra terrivel de paciencia, gomms arabica, 
madureza e falta de gosto, — era ideia de D. Jog: 
quina. 


NOVIDADES DA SCIE) 


Cones ISALTERAVES À ACÇÃO DA LUZ E DO sarão. 
— Einvenção do dr. Frank, Os tecidos são im 
pregnados de um composto de oleo de linhaça pu- 
To é de naphia, Depois são estendidos em um 
ampla casa, onde se mantém uma alta temperatu 
ra, afim de fazer evaporar os olcos volateis é 0x 
dar o oleo de linhaça. 

As cõres assim preparadas re 
acção do ar, nada sofirerão aos raios do sol, não. 
gem ser" atas pela soda exústica dos sa- 


A yesegatima, — Desde que o ilustre ch 
francer Mr. Chevreul demonstrou selentiica- 
mente, por observações baseadas sobre à expe 
meneia, que a materia gorda do coqueiro apre- 
Senta, quanto à sua composição, uma analogia 
admitavel com a substancia gorda, que constitue 
à manteiga de vacca, muitas tentativas industriaes 
se leem feito com 0 fim de extrahir da amendoa 
do coco o corpo gordo neutro que elle encerra 
para o aterecer no consumo pobiico. Tem ha- 
Vido porém certas dificuldades para à extracção 
dessa, materia gorda, é até hoje as experiencias. 
teem ficado sem resultado algum. 

Um novo producto parece que vem resolver o 
problema, e esse producto é a vegelalina, gor- 
dura que forma certa manteiga vegetal de perlcita 
brancura é de grande pureza, sem cheiro, nem 
sabor e de uma consteniabetuminosa 

O aspecto com que ella se apresenta desvia 
desde logo que se examina toda é qualquer ideia 
de frade ou contrafacção, 

A moda exige — não pe 
prehender porque razão — que a manteiga seja 
Amarella, sé bem que todos conheçam que essa. 

rtence de natural. Pois bem, à ve- 


côr não lhe 


trariam a digestão ao ponto de não poucas vezes 
Je tomarem intoleraveis aos gastraléicos que 4 
felizmente, por ahi ha em grande numero. 
Pelas analyses chimicas da vegetalina que ul 
mamente se fizeram nos laboratorios de Par 
vê-se que ella é mais rica em materias gordas q) 
todas as gorduras animes, iochindo à prori 
manteiga de vacea que, pela analyse, deu &4 p. 
eta exetdlia deu 99 Pc. 
mo mais apreciavel pela 
ausencia de acidos gordos e da sua, que nella 
se nota, « pela sua homogeneidade resistr à acção. 
do ar, não ercando ranço, podendo conservar-se 
durante um anno, ou mais, sem perder nenhuma 
das suas qualidades. alimentícias, sendo portanto. 
de” impreciavel vantagem para os tempos de 


“Era muitos dos hospitaes francezes ella tem si- 


E 
pois e anita o 
ER e 
ea 's mercados ella se intro: 

E nisto 
IE 
pe 
Ra pe pin 


Melo DK: EVITAR AS. MANCHAS AMARELLADAS xa 
rnorocnaruas. — Quando se emprega o pa- 


pel bromoretado, se o desenvolvimento é muito 
Prolongado, gu e revelador é colono, altem. 
Se uma tinta desagradavel, que degenata ém tuto 
chas amareila: º Ê E 
Para, de alguma sorte, remediar este inconve- 
aiente, M. Ftodem indica 9 banho seguintes 


Jodureto de potassio...... 20 grammas 
Chloreto douro..... 1 a ” 
Aguaser veres qo 


A solução fica de uma côr de cinza escura, Para: 
a empregar vão augmentando-se-lhe pequenas 
quantidades de agua até que fique amarsiãs 
às provas fixas são em seguida lavadas com 
cuidado, é immersas n'este binho, que as colora 
de azul, entretamo que as manchas tomar uma 
côr purpurea, Retiram-se então, e deixam-se em 
agua bem limpa. durante uma hora, As manchas 
Porporeas desspparecem e a imagem azul torna- 
Se negra, e toda por egual, 
és sp. 


GESERCEO 
REVISTA POLITICA 


Pentence aos factos consumados a revolta mi 

tar-cepubiicana que se deu no. Porto 6 à que alas 

dimos no fr da nossa vitima, revista; em etctnas 
de ultima hora. 

em já O lgnorã, porque 0 caso é do natu- 
aqueles cuja notícia thega toda à porcos 
Equarenta amos de boa pas qu temos distante 

150 Ter estranhar, mb sorprenenda as 

tos e bons paras ques tudo Thes 
parece navegar “em mar rosas ienhora de nes 
Em quando le achem os espinhos, 

Não entraremos, Poisem diseripções do que to. 
dos estamos fartos Ide” conhecer nem 4 Wieda 
dera revista permite ese esbinjamentos veda 
limitada à breves apreciações epntheticas, do voa 
to que decorre ha polida de mais ou do mens 
importante, 

Assim retumiremos que a revola foi em geral 
reprovada pelo pais, principiando: Pelos prosvia 
republicanos, O que não é pra ninguem Le dest 
rar, um vez que ela porou. 

ma coisa, porem, 'curioia se dá nfossa goral 
reprovação e 4º esa Jundar-so Que a pavelta ia 
renlicou em má Occnnião, quando O pais sa 40 e 
Braços com “ua. questões. qual Gia 4 al 
omprementadors à questão Hnanceia é a ques 
tão dois 

Dizemos curiosa porque parece concluir-se d'am 
que que, se a meama vevolta se tivesse dado em 
Outro, momento poderia. aceita-se” como coisa 
boa, tal é a falta de convicções em que se vivo 
mto po 

ra nós pensamos exactamente o contrário, a 
sem que appForemos à Peveita pela monta raia 
peão aprovamos a ndulaçã que queria fr 
ristãos À força, entendemos que o mal esor esa 
que se sente O pai pela crise que atraves é que 
à determinou, muito embora, la viesse agravar 

unção, 

o é preciso cansar mo-nros muito para en- 
comrarmon a razão. disto, porque cla" es ua 
propria naturera humana: quantas vezes prosuras 
noi Cheio de esperança um remedio paro noveos 
maes que afinal dos agrava ainda mal o nosso 
fire 

Se 0 actual momento não é azado para revol- 
tas, muto menos era aquele em que Pena 

ss satisfeita, e É por Isso Que chaos 


plesmente banal o dizer-se que a revolta veio em 
má occasião, é por isso tanto mais pura censuras, 
tanto mais para levantar odios contra 05 seus aus 
ctores, 

Não está bem aos partidos monarchicos o di- 


serem isto, porque o niesmo que é 
à probabilidade de ema revolta contra 48 inati 
des que defendem; pode convi aos sepubilanos 
Sondemnarem a: revolta, pela mesma. farão. que 
em setembro do anno passado. cam que Bão 
aspiravam do poder ainda que fro oleresessem, 
& do mesmo tempo preparavam juntas repobi 
mas em diversos postos do pai para 0 que desse 
Evicaes 

Entendemos 
dermiveis 


igosment 
deve libertar-se desses meios violentos que en. 
Songuentaram os seculos passados, e fazer antes. 
triimplar as suas conquistas pela força das com 
vicções em vez de as jazer triumphar pela força 
das armas. 

Mas aceeitemos os factos taes quaes elles são e 


“o 


O OCCIDENTE 


se temos que glorificar os vencedos 
vuru com que defenderam as instt 
Tarâm manter, nem por isso 
mo os vencidos que se sacrificaram por uma idéa 
que tinham por bõa. 

São todos portuguezes é todos comb 
vencidos de que o fazem pelo bem à 
por, isso repugna-nos ver algumas. apreciaç 
Gpaixonadas. que, pará ahi temos lido, pouco ge-. 
nbrosas é mal cabbdas meste mundo e miserias 
em que. não é facil encontrar quem, com a mão 
na consciência, atire à primeira pedra 

Passada à primeira impressão, em que na 
mente O» amos se exala começa coração à 
falar e já por ahi vémos uma corrente de commi- 
seração. para os vencidos, que vae melhor à in. 
due” dos tempos e às lições da historia, e que. 
Deos afaste de nós as guerras fratrecidas Em que 
percamos às forças que nos restam e de que tan- 
to precisamos para sustentar a nossa autonomia. 


AR 


volta de pretos em S. Thomé, para dominar a 
qual foram precisas forcas de Angola 

Felizmente os insurreccionados submetteram-se 
e a ordem parece restabelecida, segundo as ulti- 
mas notícias, no que cabe louvor ao sr. ministro 
da marinha pelas promptas providencias que deu. 

E não se diga que depois de um tãa longo so- 
cego, não entramos m'um periodo de actividade 
em que a polvora vae tendo o seu gasto. 


João Verdades. 


ED 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemo: 
Primeiras leituras: o titulo de uma selecta 


infantil coordenada para uso das escolas primarias. 
As primeiras leituras são coordenadas pelo 


E: um livro completo, para o que se tem em 
vista :— primeiras leituras, j 
Vende-se por 400 réis é está é venda nas princi 
paes livrarias de Lisboa e Porto, 
Capas para encadernação do «Occidente» 


reg o réis franco de porte. 

“Tambem se recebem volumes para encadernar. 

nestas capas, tanto de Lisboa como da provincia. 
Preço da capa e encadernação 195200. 
Pedidos á Euruzza no Occinexte. 

Lango O Poço Novo —. 


e capo 


EVOLTA MILITAR NA CIDADE DO PORTO 


A RUA DE 


Agora mais do que nunca é preciso o concurso. 
de tados os portuiuezes para sabirmos da diffcil 
e angustiosa situação que atravessamos, é O go- 
verno, reconhecendo isto, procurou certificar-se 
bem se podia contar com o. appoio incondicional 


resposta mais satisfatória para os seus desejos. 


m vista d'esta resposta, O governo activa as 
negociações com a Inglaterra no sentido de con 
cluir o tratado, é diz-se que breve convocará as 

algumas modificações. 


foi ll que as cria e por so tato mai mon 
hio se lhe deve para as vencer. 
A ganhá dove pardr a segunda expedição para 


coisas d'áfrica nos 
eu tambem uma re- 


primoroso poeta e erudito academico Joaquim 
de Araujo PES para as. escolas, 0 livro mais no: 
tavel que temos visto porque à par de variadis- 
sima leitura, põe o aucior, O estudante ao facto 
de documentos historicos de altissimo valor, 

Diz-se que mesta selecta faltam alguns dos nos- 
sos mais Iureados eseriptores, encontra-se porém 
à resposta esta obse 
Joaquim de Araujo publica, à pas 
meiras leituras z 

“Nesta selecta entram a primeira vez na escola 
portugueza os maiores nomes da actual geração 
Fiteraria: pareceu-nos que era dever nosso. tra- 
zer para úm livro destinado à infancia exactamente 


Advertencia 
nas IX das 


ue 
rio 


às escriptores que teem contribuido pelo seu tra- 
balho é pelo seu estudo para a transformação da 
nossa sociedade, dos seus usos, dos seus costumes, 
e dos seus methodos de ensino € aprendizagem. 


E pena é que alguns, e dos nossos mais laureados. 
não tenham cabido no gosso modeste plano; e 
à ordem dos seus estudos umas vezes, outras um 
estylo menos adequado ao fim que nos propoçemos, 
impediram que os chamassemos autoria.» 


ANTO ANTONIO oxbk se DEU O ENCONTRO DOS REVOLTOSOS AS FORÇAS FIFIS AO GovENSO 


ALMA LISTANDO 
OCCIDENTE 


Para 1861 


a publico este almanach, 
ebem-se encommendas na 


EmprEza DO OCCIDENTE 


Lanço vo Poço Novo — Lasuos. 


s—Pelo Corre) 


220 réis, 


